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Sistematização aprova projeto da nova Carta 
Segunda-feira começa a discussão em plenário e abre-se novo prazo de 30 dias para emendas 

O projeto de Constitui
ção elaborado pelo rela
tor Bernardo Cabral 
(PMD da Comissão de 
S i s t e m a t i z a ç ã o , foi 
aprovado ontem por 76 
votos contra 15, em tu
multuada sessão em que 

i ainda repercutia o acor-
j do de lideranças realiza
do na parte da manhã. 

1 Cerca de 100 pedidos de 
^destaque chegaram à 
»Mesa e foram anuncia-
ídos pelo presidente da 
C o m i s s ã o , s e n a d o r 
Afonso Arinos. Para 

! cumprir o entendimento 
j feito entre os líderes, as 
i solicitações de desta
ques foram retiradas, 
com exceção das que 
haviam sido encami
nhadas pelos deputados 

'Gastone Righi (PTB-
fSP). 
J Iniciada às 16h30, a 
j sessão serviu, inicial- ,,. 
mente, para discutir o ' 

Iteor do acordo de lide
r anças e as denúncias 
i da deputada Sandra Ca
valcanti (PFL-RJ) de 
j que as declarações a ela 
í atribuídas pela impren-
j sa a respeito de fraudes 
ma Comissão de Siste-
ímatização não eram 
| verídicas. Por mais de 
• uma hora, líderes e re-
ípresentantes partidá
r io s se manifestaram a 
i respeito do entendimen-
' to da manhã e a maioria 
j acertava que, se preva-
i lecesse a hipótese de 
I não solicitação de desta
ques, todos os pedidos 
seriam retirados. 

O senador Fernando 
H e n r i q u e C a r d o s o 
(PMDB-SP) pediu a pa
lavra logo no início da 
sessão para defender a 
manutenção do acordo, 
a partir da aprovação 
do Projeto de Bernardo 
Cabral e da retirada dos 
pedidos de destaque. 
Lembrou que o conjunto 
de emendas não apro
veitado pelo relator da 
Comissão de Sistemati
zação seria enviado ao 
presidente da Mesa da 
Constituinte, Ulysses 
Guimarães, para nova 
numeração e aprecia
ção na próxima fase de 
trabalho. 

O deputado Gastone 
Righi, um dos 15 votos 
contrários ao projeto de 
Cabral, exigia em nome 
de sua bancada o cum-
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Interno da Constituinte. 
"Queremos votar e va
mos votar o parecer, 
ressalvados os desta
ques e as votações em 
separado de alguns dis
positivos", ressaltava. 
Ao longo da sessão, ele 
continuou "não enten
dendo" o teor do acordo 
de lideranças e regis
trou várias vezes sua 
preocupação neste sen
tido. Ao mesmo tempo, 
o deputado Haroldo Li
ma (PC do B-BA) defen
dia o acordo dizendo que 
ele não feria o regimen
to. 

O relator Bernardo 
Cabral, defendendo o 
entendimento das lide
ranças, lembrou que es
ta medida vai acelerar 
os trabalhos, economi
zar tempo e pacificar as 
lideranças, pois a reti
rada dos pedidos de des
taque vãi "queimar" 
uma etapa que deixa a 
fase de plenário da Sis
tematização mais próxi
ma. Gastone Righi ar
g u m e n t a v a a i n d a : 
"Continuo não enten
dendo!" 

DISCUSSÃO 

Depois de esgotar os 
assuntos iniciais da ses
são, sobre as denúncias 
da deputada Sandra Ca
valcanti e o teor do en
tendimento das lideran
ças, a Comissão de Sis
tematização se deparou 
com outra questão: da 
disucssão ou não do pro
jeto de Cabral. O depu
tado Adolfo Oliveira 
(PL-RJ), lembrou à Me
sa que o artigo 20 do Re
gimento Interno encer
ra a discussão antes do 
parecer sobre as emen
das. 

Sob o argumento de 
não passar acima do re
gimento e depois que o 
deputado José Genoíno 
(PT-SP) esclareceu o 
dispositivo, a Mesa pro
cedeu à votação do pro
jeto, contando os votos 
dos 91 constituintes pre
sentes. Entre os votos 
contrários à aprovação, 
os de Gastone Righi, Os-
waldo Lima Filho, José 
Tomás Nono, Eraldò Ti-
noco, Francisco Dornel-
les, Joaquim Bevilác-
qua e Paes Landim, en

tre outros representan
tes do PFL e PTB. 
Após a aprovação do 

anteprojeto, o líder do 
PTB, deputado Gastone 
Righi exigiu a votação 
de emenda de sua auto
ria que devolve aos mu
nicípios as verbas arre
cadadas com o ISS. 
Afonso Arinos colocou a 
matéria à apreciação 
dos líderes partidários 
que haviam fechado 
acordo para que não fos
se votada nenhuma das 
emendas apresentadas 
na Comissão. 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador 
Mário Covas, cumprin
do sua parte no acordo, 
votou contra a aprecia
ção da emenda. Em se
guida, o deputado Ino-
cêncio Oliveira (PE), 
que ocupava a liderança 
da Frente Liberal, de
clarou que sua bancada 
apoiava a proposição do 
líder petebista. Imedia
tamente, uma grande 
confusão se formou e o 
deputado F r a n c i s c o 
Dornelles (PFL-RJ) foi 
ao microfone para dis
cordar do voto de Ino-
cêncio. Todos os outros 
líderes partidários con
denaram a atitude de 
Gastone e do líder pefe-
lista em exercício. 

Afonso Arinos inter
veio e procurou minimi
zar a acusação, expli
cando haver duas for
mas de oportunismo e 
que o deputado comu
nista não utilizara o ter
mo no sentido pejorati
vo, mas no de "estraté
gia política". Iniciada a 
apuração nominal dos 
votos dos constituintes, 
a emenda foi rejeitada 
por 78 votos contra ape
nas seis a favor: Gasto
ne e os deputados Joa
quim Bevilácqua (PTB-
SP), Francisco Rossi 
(PTB-SP), Mozarildo 
Cavalcanti (PFL-RR), 
I n o c ê n c i o O l i v e i r a 
(PFL-PE) e Délio Braz 
(PMDB-GO). 

O plenário aprovou 
também requerimento 
do relator Bernardo Ca
bral (PMDB-AM), para 

-que fosse dispensada a 
votação da redação fi
nal do anteprojeto, uma 
vez que o texto não ha
via sido modificado. 

Só PTB se opôs ao 
acordo entre líderes 

Mesmo çom a ausência 
do PDS e a presença de um 
inflexível PTB, foi possível 

-fechar ontem o acordo para 
aprovar em bloco o ante
projeto do deputado Ber
nardo Cabral, relator da 
Comissão de Sistematiza
rão, e deixaria para o ple
nário a discussão sobre as 
mais de 4 mil emendas re
jeitadas, economizando al-

'guns dias de trabalho. O 
que se conseguiu ontem, 

"numa reunião de mais de 
três horas, foi apenas o 
compromisso de que se
riam apresentados somen
te os pedidos de destaque 
considerados essenciais. 

Com este acerto capenga 
'.— do qual PDS e PTB não 
fazem parte — não será 
'possível impedir que cons
tituintes levem à votação 
;emendas de seu interesse, 
embora a orientação de 
"não pedir destaques esteja 
adotada pelas lideranças 
Ao PMDB, PFL, PDT, 
PCB, PC do B e PL. Qual
quer pedido de destaque te
rá de ser aceito, explicava 
o líder do PDT, deputado 
Brandão Monteiro, contra
riando o senador Fernando 
Henrique Cardoso — líder 
do PMDB —, que afirmara 
que seu partido tentará im
pedir a votação de emen
das em separado. Mais do 
,que isto, diz Monteiro, os 
constituintes estarão politi
camente obrigados a votar, 
era muitos casos. "Se o 
Ademir de Andrade pedir 
^destaque para a emenda da 
.reforma agrária, tenho de 
votar", exemplificou. 
• Fernando Henrique Car
doso informou à imprensa 
ao final da reunião que fora 
^acordado que todas as 

emendas seriam "conside
radas como aceitas para o 
plenário" e que os líderes 
— exceto o do PTB, deputa
do Gastone Righi — não 
apresentariam emendas. 
Outros parlamentares, co
mo os deputados Paulo Ra
mos (PMDB-RJ) e Bran
dão Monteiro não conside
ram que o resultado da reu
nião tenha sido um acordo. 
Brandão diz que isto só 
aconteceria, no caso, se 
houvesse unanimidade. 
Análises intermediárias 
usam expressões como 
"um princípio de entendi
mento". A verdade é que, 
apesar da oposição do 
PTB, as lideranças de vá
rios partidos, notadamente 
do PMDB, aprovaram o an
teprojeto de Bernardo Ca
bral em votação na Siste
matização e ele chegará ao 
plenário antes do prazo 
previsto. 

O líder do PTB sustenta
va que, se aceitasse o acor
do proposto, estaria abrin
do mão de um direito muito 
importante. Ele afirmou a 

Righi contestou 

um grupo de jornalistas 
que a vantagem de aprovar 
uma emenda na Sistemati
zação está na necessidade 
de apenas 47 votos. Uma 
vez integrada ao antepro-
jetdo, esta emenda só pode
ria ser derrubada por 280 
votos, no plenário. Vários 
parlamentares contesta
ram com veemência esta 
afirmação. O senador Má
rio Covas, líder do PMDB 
na Constituinte, disse que o 
raciocínio de Righi vale 
apenas para uma fase pos
terior, quando o anteproje
to retornar do plenário. Ele 
e outros defensores do 
acordo apóiam-se na tese 
de que este segundo ante
projeto elaborado pelo de
putado Bernardo Cabral — 
e a apelidou de Cabral 2 — 
existirá apenas por três 
dias e que não é fundamen
tal obter a inclusão de 
emendas. 

A decisão de dar todas as 
emendas como "aceitas 
para o plenário" é conside
rada como um dado de pou
ca importância: ela apenas 
poupa aos autores o traba
lho de reapresentá-las, pois 
este é um direito previsto 
no Regimento Interno. 
Com base nesta análise, o 
senador Fernando Henri
que Cardoso qualificou co
mo "estrelismo" a insis
tência do deputado Gastone 
Righi em tentar fazer apro
var agora emendas rejeita
das por Cabral. Cardoso 
acha que os parlamentares 
devem fazer um "trabalho 
sério" ao invés de procurar 
"brilhar para a platéia". 
"Estrelismo? Só se for o 
dele",, devolveu o líder do 
PTB em uma entrevista 
para a televisão. 

Passeata ná*o alteram rotina 
A passeata da UDR 

não alterou a rotina 
do Congresso Na

cional. Enquanto ia pas
sando em frente ao gra
mado o desfile, que durou 
mais de uma hora, come
çava a longa reunião em 
que se tentava aprovar 
por acordo o anteprojeto 
do deputado Bernardo 
Cabral, relator da Comis
são de Sistematização. 
Com as vias laterais fe
chadas por barre 
zUetros navais na frente 
do írainarat) e pelotões 
d4 Policia do 
nas proxirnidf 

nalto. os 
da UDR viram o Congres
so de longe, gritaram 
meia dúzia de palavras 
de ordem, mas náo causa-, 
ram qualquer Impacto 
aparente. 

Na longa passeata,1 

notava-se a presença d* 
faixas contraditórias: 
umas multo paci 
trás literalmente 
cadoras. Logo nae 
dizia uma delas: 
amamos o 
paz-UDR". 
te, outra \ 
"Paz. paz 

possível", ao passo em 
que uma terceira amea
çava: "Nos. proprietá
rios, estamos prontos pa
ra vermlfugar os parasi
tas". 

UUfaStíOD-

Na pequena 
se formou na 
junto ao grani fidaUfi 
gresso. uma BWtMMtH 
Ilustre: o coronel C M R 
Alberto Brilhante mm, 

ao Braafl batia 
soma 
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Cabral e Arinos no epicentro de um ciclone que coloca em xeque a lisura do processo de feitura da Carta 

GIVALDO BARBOSA 
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Sandra esclareceu e a Comissão culpou a imprensa 

Cabral mantém 
o besteirol do 
1ç anteprojeto 

Como na música do ro
queiro Leo Jayme, nada 
mudou no projeto da Cons
tituição que a Comissão de 
Sistematização "enxugou" 
de 501 para 496 artigos. 
Contra a vontade de todos, 
as empresas vão continuar 
tendo direito a crédito sub
sidiados, as tarifas terão 
que receber "a justa remu
neração do capital", e até 
os privilégios para profes
sores são mantidos. 

Ou, ou, ou, nada mudou! 
O texto diz: "adquire-se a 
condição de sujeito de di
reitos pelo nascimento com 
vida" e até a erradicação 
definitiva da pobreza abso
luta, suas vítimas têm di
reito ao amparo e assistên
cia do estado e da socieda
de, conforme o capítulo dos 
direitos individuais, que le
vou para o novo texto a pro
posta do senador José Pau
lo Bisol, do PMDB gaúcho, 
de que homens e mulheres 
são iguais em direitos e 
obrigações, inclusive os de 
natureza doméstica e fami
liar, "com a única exceção 
dos que têm a sua origem 
na gestação, no parto e no 
aleitamento". 

O besteirol constituinte 
continua com o novo texto 
mantendo a expressão de 
que a lei disporá sobre a 
responsabilidade daqueles 
que contribuam para criar 
condições que levem à defi
ciência, ou quando proibe o 
registro' de informações so
bre convicções pessoais, 
atividades políticas ou vida 
privada, "salvo quando se 
tratar de processamento de 
dados não identificados in
dividualmente, para fins de 
pesquisa e estatística". 

E qual será o brasileiro 
que nâo vai querer se apro
veitar do disposto nesta be
la mordomia? "As repre
sentações diplomáticas e 
consulares do Brasil são 
obrigadas a prestar assis
tência e proteção aos brasi
leiros em exílio e aos seus 
familiares, vedada qual
quer diferença de trata
mento não definida em lei 
ou tratado de que o País se
ja signatário": 

E as contradições do tex
to continuam, principal
mente na parte que trata 
do direito à propriedade. 
Enquanto no caso da desa

propriação de terras, para 
reforma agrária, o paga
mento deverá ser feito em 
títulos da dívida agrária, 
pagáveis a perder de vista, 
outros tipos de desapro
priação, na área urbana, 
"serão sempre pagas à vis
ta e em dinheiro". Há tam
bém cochilos — proposi
tais? — como o que estabe
lece a parte que cria os es
tados. Para quatro dos no
vos estados a serem cria
dos, os legisladores ofere
ceram várias cidades para 
a escolha daquelas que se
riam as capitais. Mas, es
tranhamente, para a capi
tal do Maranhão do Sul não 
haverá opção: a cidade be
neficiada será Imperatriz. 

Também pelo novo texto, 
fica incentivada a consti
tuição das chamadas fun
dações, montadas por 
grandes grupos empresa
riais com o objetivo de se li
vrarem do imposto de ren
da. Essas fundações são 
isentas do pagamento do 
imposto pelo próprio Go
verno. Os índios vão conti
nuar com suas terras — pe
lo menos no texto constitu
cional — e delas vão tirar, 
além de alimentos para sua 
sobrevivência, as riquezas 
minerais, bem como o 
aproveitamento dos rios. 
Tudo está garantido no ar
tigo 434 do novo texto. 

A redação do projeto não 
se esqueceu também dos 
nossos heróis de guerra, 
pois lhes garante uma série 
de benefícios já concedi
dos. As vantagens serão ex
tensivas também aos que 
prestaram serviço de segu
rança ou vigilância do lito
ral ou ilhas oceânicas. Será 
que ainda existe alguns 
desses heróis desampara
dos por aí? Como está, a 
nova Constituição vai abrir 
oportunidade para que se
jam criadas as datas come
morativas de todos os seg
mentos étnicos residentes 
no País. Com direito a fe
riado e tudo. 

Como arremate do bes
teirol é bom lembrar que o 
povo brasileiro é o sujeito 
da vida política e da histó
ria nacional, como reza o 
artigo 19 da atual redação 
da Constituição. 

Ou, ou, ou, nada mudou... 

Sandra nega ! 
denúncia de 
manipulação i 
A deputada Sandra 

Cavalcanti culpou on
tem a imprensa pela de
núncia, a ela atribuída, 
de que teria havido ma
nipulação por parte do 
relator Bernardo Cabral 
e sua assessor ia. 
Explicando-se à Comis
são de Sistematização, 
ela afirmou, segundo o 
realto de um deputado, 
que os repórteres detur
param suas palavras. 
Pouco depois, o presi
dente da Comissão, se
nador Afonso Arinos 
(PFL-RJ) leria uma no
ta de esclarecimento, 
assinada por represen
tantes de todos os parti
dos na Sistematização 
de desagra voao relator. 

Segundo o texto, seus 
signatários resolveram 
repelir "como inverídi
cas e aleivosas" as refe
rências feitas ao traba
lho de Cabral. A decisão 
foi tomada "em face das 
amplas explicações ofe
recidas pela deputada 
Sandra Cavalcanti, ne
gando a autoria das de
clarações estampadas 
na imprensa". 

Para a imprensa, so
brou a atribuição da cul
pa, bem estampada na 
abertura da nota, onde 
se diz que "as notícias 
de alguns jornais e TV, 
a respeito da atuação do 
deputado Bernardo Ca
bral, distorcem total
mente os fatos e ferem 
gravemente a imagem 
da Constituinte na opi
nião pública". 

Os repórteres, que há 
mais de três horas espe
ravam na porta da lide
rança o PMDB na Cons
tituinte o final da reu
nião, ouviram em silên
cio a leitura da nota e fi
caram sabendo que hou
ve mais acordo neste ca
so do que no do assunto 
principal: a aprovação 
mais rápida do antepro
jeto de Cabral. 

Lourival crê 
em acordo na 
Constituinte 
O senador Lourival Bap-

tista (PFL-SE), 2S vice-
presidente do Senado, ma
nifesta sua convicção de 
que as principais lideran
ças partidárias na Consti
tuinte entrarão em acordo 
para garantir que a nova 
Constituição seja uma mé
dia das aspirações nacio
nais, eliminando as profun
das contradições ideológi
cas que compõem o texto 
do anteprojeto preparado 
pela Comissão de Sistema
tização. 

Lourival Baptista, que se 
define como um social-
democrata de centro, julga 
que será possível dotar o 
Brasil de uma Constituição 
moderna, que garanta o de
senvolvimento econômico 
com justiça social. 

EMPENHO 
Lourival Baptista afirma 

que se entregou com gran
de entusiasmo ao trabalho 
constituinte, seja na fase 
das subcomissões, seja no 
das comissões temáticas. 

Apresentou 35 sugestões 
de normas constitucionais 
na Comissão de Ordem 
Econômica, 13 na Comis
são de Família e Educação 
e 15 na Comissão de Ordem 
Social, tendo particular in
teresse em punir qualquer 
forma de discriminação ra
cial contra pessoas de cor e 
proteger os indígenas bra
sileiros contra qualquer ti
po de exploração econômi
ca que coloque em risco 
sua sobrevivência. 


